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• Softwares e Licenças

• Fontes Documentais

Mapa do Turismo

LPCF e Tombamento
Declaração de Rede (ANTT)

[+] Processos ANTT

• MULTIDISCIPLINAR

• QUESTIONÁRIO

• SUPER DECISIONS

METODOLOGIA



ANALYTIC HIERARCHY PROCESS (AHP)

• How make to decision (SAATY, 1990) – 2° Mais citado

• Fundamentals of the Analytic Hierarchy Process (SAATY, 2001) 

• Tomada de Decisões

• Fatores em Hierarquia

• Lee e Chen (2017) – Ensaio Teórico-Metodológico.

METODOLOGIA



DIAGNÓSTICO | NOVOS PROJETOS

Entre 2015 e 2022, apenas três
projetos de trens turísticos
tramitaram na ANTT. Contudo,
o número de novos projetos é
consideravelmente maior.

57 cidades envolvidas

22 partida ou chegada

Infelizmente, nenhuma destas
iniciativas alcançou a etapa do
pedido de autorização à
Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT)



AHP | NOVO MODELO BASEADO NA LEGISLAÇÃO

• Base | Resolução ANTT n° 359/2003 e atende n°5074/2022

• Legislação como “Campo Neutro” e proposta multidisciplinar

• Modelo composto por 9 itens:

Operação Ferroviária | Anuência; Capacidade Técnica, 
Infraestrutura, Material Rodante, Ocupação das Vias e Operador.

Patrimônio | Patrimônio Ferroviário

Turismo | Demanda e Potencial Turístico



AHP | NOVO MODELO BASEADO NA LEGISLAÇÃO



• 21 Entrevistados

Turismo, Patrimônio, 
Ferrovia e 
Pesquisadores

• 37 Questões | 
Análise Par-a-Par 
(Escala Fundamental 
AHP)

• Inconsistência Menor 
que 10% (Saaty)

AHP | ANÁLISE PAR-A-PAR E PERFIL



AHP | AGREGAÇÃO DAS PRIORIDADES INDIVIDUAIS

  20% 20% 20% 20% 20% 100% 

  
Decisor 

1 
Decisor 

2 
Decisor 

3 
Decisor 

4 
Decisor 

5 
Grupo 
(AIP) 

Operador 
Ferroviário 

0,120 0,111 0,106 0,058 0,110 0,101 

Anuência da 
Concessionária 

0,141 0,111 0,106 0,224 0,074 0,131 

Capacidade 
Técnica 

0,134 0,111 0,175 0,175 0,122 0,143 

Demanda 
Turística 

0,079 0,111 0,094 0,192 0,042 0,104 

Potencial 
Turístico 

0,057 0,111 0,094 0,148 0,032 0,088 

Material 
Rodante 

0,122 0,111 0,106 0,028 0,135 0,101 

Infraestrutura 0,103 0,111 0,106 0,069 0,155 0,109 

Ocupação das 
Vias 

0,041 0,111 0,106 0,081 0,135 0,095 

Patrimônio 
Ferroviário 

0,203 0,111 0,106 0,027 0,194 0,128 

 



AHP | PESOS LOCAIS E GLOBAIS DOS CRITÉRIOS

Dimensão Local/Global  Atributos Local Global Ranking 

Operação Ferroviária 0,68 

Operador Ferroviário 0,149 0,101 6 

Anuência da 
Concessionária 

0,193 0,131 2 

Capacidade Técnica 0,211 0,143 1 

Material Rodante 0,148 0,101 7 

Infraestrutura 0,160 0,109 4 

Ocupação das Vias 0,140 0,095 8 

Turismo 0,192 
Demanda Turística 0,539 0,104 5 

Potencial Turístico 0,460 0,088 9 

Patrimônio 
Ferroviário 

0,128 Patrimônio Ferroviário 0,128 0,128 3 

 



AHP | CONSTRUÇÃO DE RATINGS



SUPER DECISIONS | ANÁLISE DE TRÊS PROJETOS BRASILEIROS

TREM RIO MINAS
Cataguases – Três Rios

TREM DOS VALES
Estrela – Guaporé/RS

TREM DA LAPA
Curitiba – Lapa/PR



RESULTADO| ANÁLISE DE TRÊS PROJETOS BRASILEIROS



RESULTADO| ANÁLISE DE TRÊS PROJETOS BRASILEIROS



SENSIBILIDADE| ANÁLISE DE TRÊS PROJETOS BRASILEIROS

Trem da Lapa

Trem dos Vales

Trem Rio Minas



SENSIBILIDADE| ANÁLISE DE TRÊS PROJETOS BRASILEIROS

Por exemplo, em um cenário onde

o Trem Rio Minas obtenha a

anuência da concessionária (0,131)

e se mantenham os demais

parâmetros, este projeto passa a

ser prioridade se o peso atribuído a

esse critério seja igual ou maior a

0,297

Trem da Lapa

Trem dos Vales

Trem Rio Minas



• Teoria x Prática

Critérios de Exclusão: Anuência, Capacidade Técnica e Rodante

• Modelo Alternativo

Patrimônio Ferroviário (0,205)

Infraestrutura (0,174)

Demanda Turística (0,166)

Operador Ferroviário (0,161)

Ocupação das Vias (0,152)

Potencial Turístico (0,141)

LIMITES DO MODELO E APLICAÇÃO
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